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Flores 
para o 
Guará
As avenidas floridas, 

principalmente nos 
balões, não é mais 

exclusividade do 
Plano Piloto. Plantio 

começou no Guará I e 
será estendido a outras 

áreas. 
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Parquinhos 
contaminados
Estudo da UnB indica que a maioria dos parquinhos infantis 
está com parasitas que provocam diarréia e outras doenças 

nas crianças. Pais também reclamam da falta de manutenção 
dos brinquedos, mas Administração Regional garante que 

tem feito reparos pontuais enquanto o governo não contrata 
empresa especializada (Páginas 8 e 9).

Por onde anda  
Heleno Carvalho
Administrador regional do Guará por duas vezes, 
Heleno afastou-se da política e dos movimentos 
sociais para dedicar-se a projetos pessoais, mas 
promete retornar quando se identificar com um 
projeto político. “Se for Arruda, volto na hora”, 
promete. 
                                                                           Página 11
               

Problemas  
no passado

CRECHE DA 38

Sem poder receber recursos do 
governo por falta de prestação de 
contas e com dívidas fiscais e traba-
lhistas deixadas por gestões passa-
das, a Creche Comunitária da QE 38 
consegue sanear a maioria dos seus 
problemas, mas faltam recursos para 
reformas (Página 7).
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Négocio de oportunidade
O racionamento está fazendo nascer e crescer o mais novo negócio 

no DF. Ambulantes estão trocando a venda de frutas e verduras e outros 
produtos por oferta de tambores e  galões para a reserva de água. E o 
negócio, a julgar pela quantidade de pontos, está indo muito bem. No Guará, 
a venda corre solta.

Posto de Saúde  
não vai sair

Apesar dos desmentidos e as 
explicações da Secretaria de Saúde 
na edição da semana passada 
do Jornal do Guará, servidores 
lotados no Posto de Saúde n 2, 
ao lado da QE 17, insistem que a 
unidade vai ser fechada. Além de 
um abaixo-assinado  para que os 
usuários assinem, eles continuam 
espalhando o boato nas redes 
sociais.

Mas, mesmo depois da 
reportagem flagrar o recolhimento 
das assinaturas, o Sindicato dos 
Enfermeiros do DF encaminhou 
uma nota ao Jornal do Guará dando 
outra versão, que é diferente do 
que os usuários estão ouvindo e o 
nosso repórter viu e ouviu.

Nota de Esclarecimento 
“Em resposta à publicação 

do Jornal do Guará do dia 24 de 
fevereiro de 2016, nós servidores do 
Posto de Saúde 02 do Guará (agora 
Unidade de Saúde Básica 02 do 
Guará – UBS 02), esclarecemos que, 
em momento algum, recolhemos 
assinaturas de usuários na entrada 
da UBS e que, em nenhum instante, 
dissemos que a unidade seria 
fechada.

Pelo contrário, desde a 
comunicação - pela nossa gerência 
– de que seríamos convertidos 
em Estratégia de Saúde da 
Família, aderimos prontamente. 
Cadastramos, em 2 meses, 1.082 
famílias (o que corresponde a 3 mil 
usuários) em um grande mutirão 
de todos os servidores da UBS 02, 
conforme solicitação de nossas 
chefias hierárquicas.

Sempre acreditamos nesse 
modelo de atenção à saúde, em que 
o vínculo com as famílias beneficia 
muito mais a saúde do usuário e 
gratifica, assim, o servidor. Esse 
modelo permite que, além de sua 
doença, o usuário também tenha 
envolvida a sua família, permitindo 
assim, que a ação seja mais efetiva e 
ampla, no atendimento que engloba 
os aspectos sociais, econômicos, 
culturais, educacionais e de lazer.

Desse modo, nos colocamos à 
disposição de toda a comunidade 
do Guará para maiores 
esclarecimentos”.

Chato se apresenta
Um dos dois chatos das redes sociais 

do Guará citado na coluna passada, 
que estão sendo bloqueados pelos 
administradores dos grupos porque 
só sabem criticar e reclamar, vestiu a 
carapuça.  Depois de criticar minha nota, 
pediu que eu desse nome aos bois. Não 
vou fazer porque não há necessidade - a 
maioria dos internautas desses grupos 
sabe quem são. O outro, mais esperto, 
fez de conta que  não é com ele e até deu 
uma maneirada depois da nota. 

Arrastões
Moradores das QEs 30 e 32 

estão denunciando um grupo de 
cinco moradores de rua que circula 
empurrando três carrinhos de 
supermercado, dois deles portando 
facões. Quando pedem ajuda, fazem 
questão de portar as armas, para deixar 
claro a ameaça, embora não seja feita de 
forma direta.

A polícia já foi acionada, mas 
ainda não apareceu para verificar as 
denúncias.

Acig mudou de 
endereço

A Associação Comercial do Guará 
(Acig) mudou-se da QE 13 para a QE 
5, Área Especial B, do Guará I, a rua 
próxima ao Parque do Guará. E abriu 
outra frente no Setor de Oficinas Sul, 
altos da oficina Nipon.

Regularização
Tem avançado o projeto de 

regularização dos condomínios Guará 
Park, Bernardo Sayão e Iapi. O governo 
tem pressa na regularização, porque vai 
representar um reforço no caixa público 
e votos em 2018.

As obras de drenagem de águas 
pluviais do condomínio Bernardo Sayão, 
nome oficial e que será utilizado depois 
para os três condomínios, ficam prontas 
no segundo semestre.

Duplicação
Projeto final da duplicação da via 

Guará - Núcleo Bandeirante deve ser 
apresentado até abril. Obras devem 
começar no segundo semestre.

Serviço pela metade
Moradores estão denunciando que o serviço de varrição de rua 

está deixando o serviço pela metade. As folhas e outros objetos estão, 
segundo eles, sendo acumulados à espera do recolhimento, mas sem ser 
acondicionados em sacos. Aí, o vento espalha tudo novamente quando há 
demora no recolhimento. 

FOTO AMARILDO CASTRO
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Nos próximos meses, os 
guaraenses que pas-
sarem pela rotatória 

do Guará I, próximo ao Sesc, 
apreciarão uma nova vista. 
Isto porque a Administração 
Regional do Guará, realizou 
na semana passada, o plantio 
de quase quatro mil mudas 
de flores no local. A iniciativa 
também contou com o apoio 
da Novacap para o forneci-
mento das mudas.

 Foram 3.500 mudas de 
plantas das espécies Tagetes 
- que têm a coloração alaran-
jada, originadas do México 
- e Dália - uma flor de grande 
variedade de tons, entre rosa, 
vermelho, amarelo, laranja 
e branco, cultivada desde o 
império Asteca até os dias 
atuais.

Ao todo, serão 7 mil mudas 
plantadas na região do Guará. 
A ação integra o cronograma 
de trabalhos para o cultivo de 
novos jardins e hortas para o 
ano de 2017.

 No ano passado, a Admi-
nistração do Guará apoiou di-
versos movimentos comuni-
tários na ampliação de hortas 
e jardins na cidade, interme-
diando junto à Novacap para 
o apoio com sementes e mu-
das. Segundo o administra-
dor regional André Brandão, 
o plantio reforça o compro-
misso do governo de deixar a 

cidade cada vez mais arbori-
zada. “ O nosso objetivo é que 
os moradores do Guará vivam 
em um lugar com mais espa-
ços verdes e que possam con-
templar as vantagens propor-
cionadas pela natureza.  Além 
disso, as plantas são grandes 
responsáveis pela eliminação 
de poluentes, gases tóxicos 
que melhoram a qualidade do 
ar”, explica.

 O Guará segue os passos 
da região central de Brasí-
lia, que desde o início de sua 
fundação conta com diversas 
intervenções de flores em 
seus canteiros, estabelecen-
do maior integração com a 
natureza. Os canteiros mais 
floridos, certamente, corres-
pondem com a identidade do 
Guará, que possui como uma 
grande característica geográ-
fica, a proximidade com par-
ques e reservas ecológicas.

Flores para o 
Balão do Guará I
 Administração realiza plantio de quase 4 mil mudas de flores . Projeto 
começou na tesourinha próxima ao Sesc e será estendido para outros locais

As Tagetes (foto) e Dálias, são comuns nas vias no Plano Piloto  
e agora chegam ao Guará

A Secretaria de Saúde 
do Distrito Fede-
ral divulgou dados 

atualizados em 6 de feve-
reiro sobre o boletim epi-
demiológico com a lista 
de regiões mais afetadas 
por casos de dengue, e o 
Guará mostra uma redu-
ção nos casos informados 
e detectados em todo o DF. 
Em janeiro de 2017, a cida-
de registrou quatro casos 
prováveis de Dengue, que-
da de 94,81%, comparado 
ao mesmo período do ano 
passado, quando  foram 
registrados 77 casos pro-
váveis.

 Os números refletem o 
trabalho do governo, que 
intensificou o serviço de 
prevenção e conscientiza-
ção no Guará durante o ano 
de 2016. As ações coorde-
nadas pela Secretaria de 
Saúde do DF, representada 
pelo Grupo Intersetorial 
de Planejamento de Ações 
e Combate à Dengue (Gei-
plan), com o apoio do Nú-
cleo de Vigilância Ambien-
tal e do Centro de Saúde n° 

3 do Guará, realizaram mu-
tirões de limpeza nas qua-
dras QE 38, 40, 42, 44, 46 e 
Polo de Modas. Além disso, 
agentes de Saúde executa-
ram trabalho porta a porta 
alertando sobre a impor-
tância da participação dos 
moradores no processo de 
combate ao Aedes aegypti, 
além de caminhões da No-
vacap que foram disponi-
bilizados para a coleta de 
móveis inservíveis nas re-
sidências dos guaraenses. 

Desde maio do ano 
passado, a Administração 
Regional do Guará oferece 
serviço de coleta de ma-
teriais inservíveis na casa 
dos moradores, além de 
intensificar campanhas de 
limpeza em diversas áreas 
da cidade, como acontece, 
periodicamente, na área 
de multiuso da QE 38, an-
tes utilizada para descarte 
de lixo irregular. Em julho 
de 2016, outra ação im-
portante tratou da desa-
tivação do lixão da QE 36, 
que oferecia riscos à saúde 
pública.

Cai casos de 
dengue na cidade
Guará tem redução no índice de casos 
de Dengue, Zica e Chikungunya por 
conta de parceria com a comunidade

CIDADE
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A recente regulamenta-
ção, pelo GDF, da Lei 
nº 5627/16, que dis-

ciplina o mercado de food 
trucks no Distrito Federal, 
não agradou os integrantes 
da categoria, que têm suges-
tões para adequar a legisla-
ção à realidade do mercado. 
É o que se conclui da audiên-
cia pública realizada na ma-
nhã desta terça-feira (21) 
para debater o tema. O autor 
da iniciativa da discussão, 

deputado Bispo Renato (PR) 
garantiu que as sugestões 
apresentadas serão encami-
nhadas ao governo.

O alto valor da taxa para 
ocupação de área pública 
foi um ponto bastante dis-
cutido na audiência. "A taxa 
é muito alta e é calculada 
sem levar em consideração 
que os food trucks ocupam 
espaços temporariamente. 
Não podemos pagar o mes-
mo que os restaurantes pa-

gam pelos puxadinhos, que 
são ocupações permanen-
tes", defendeu a empresária 
Andréia Prado. Outro pon-
to questionado foi o limite 
imposto aos food-trucks de 
permanecerem a pelo me-
nos 200 metros de distân-
cia de pontos de comércio 
e escolas. "Isso inviabiliza 
toda a Asa Sul e Asa Norte, 
ou seja, praticamente nos 
retira do Plano Piloto", re-
clamou Adelaide Barbosa, 

também empresária do seg-
mento.

Demandas  
Ao final da audiência, foi 

acertada a apresentação de 
três demandas da categoria 
para a Secretaria de Cidades: 
redução do valor da taxa de 
ocupação pública, diminui-
ção do limite imposto para 
distância de pontos de co-
mércio e escolas e definição 
de um prazo de 90 dias para 

adequação às novas regras. 
Marcelo de Luca, proprietá-
rio de um food-truck há um 
ano, resumiu as dificuldades 
enfrentadas por vários em-
preendedores. “Infelizmen-
te, a lei veio mais para cer-
cear do que para ajudar. Os 
que já estão em destaque no 
mercado não são atingidos, 
mas os que estão iniciando 
são praticamente impedidos 
de trabalhar com essas re-
gras”, reclamou.

Câmara Legislativa 
define suas prioridades

Mesa Diretora vai investir 
na participação popular e no 

melhor uso de seus custos

A Mesa Diretora da 
Câmara Legislativa 
do Distrito Federal 

definiu como prioridades 
da gestão no período de 
2017/2018 a participação 
popular e a utilização dos 
recursos de forma eficiente. 
Nesta sexta-feira (3 de mar-
ço), o Diário da CLDF publi-
cou o Ato da Mesa Diretora 
nº 16/2017, que estabelece 
as prioridades.

O Ato aprova as cartei-
ras de projetos estratégicos 
que devem ser priorizadas 
nos próximos dois anos. De 
acordo com o texto, uma 
carteira de projetos estra-
tégicos é “um conjunto de 
projetos agrupados confor-
me sua aderência aos temas 
constantes do Mapa Estra-
tégico da CLDF”.

Na carteira relaciona-
da com a participação po-

pular foram destacados 
como projetos estratégicos 
o debate sobre orçamen-
to público, a dinamização 
das audiências públicas, a 
realização sistemática de 
pesquisas de opinião e a 
implementação de uma po-
lítica de comunicação con-
templando a ampliação dos 
canais (rádio, TV, jornais, 
portal, redes sociais, portal, 
redes sociais e chats).

Na outra prioridade, re-
cursos eficientes, foram 
considerados estratégicos 
a capacitação, o aprimora-
mento do parque tecnoló-
gico e dos sistemas infor-
matizados, a racionalização 
de processos, a redução de 
custos de atividades e ações 
e a dotação de infraestrutu-
ra física, tecnológica e de 
pessoal adequada ao fun-
cionamento da CLDF.

Também são apontados 
os alcances esperados para 
os projetos estratégicos, 
como, por exemplo, apri-
morar e ampliar as ações de 
comunicação social, apri-
morar o processo de deba-
te sobre políticas públicas 
com a sociedade, tornar-se 
referência nas discussões 
das estratégias e políticas 
públicas para o DF, entre 
outras. 

Lei dos food trucks precisa ser aperfeiçoada
Categoria procurou deputados distritais para propormelhorias na regulamentação da atividade
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CRECHE COMUNITÁRIA DA QE 38

Saneada após passado complicado
A primeira creche comunitária do Guará passou por problemas em  
gestões anteriores que a deixaram em situação difícil,  quase todas superadas

Desastradas gestões an-
teriores quase inviabi-
lizaram a mais antiga 

creche comunitária do Guará. 
Por causa de dívidas traba-
lhistas, tributárias, falta de 
prestação de contas e desvios 
de recursos, a creche da QE 38 
está há mais de dez anos sem 
receber recursos públicos e 
ainda sofre com a queda da 
arrecadação voluntária por 
causa da crise econômica do 
país. Mas, tudo indica que a 
fase negra está no fim. A maio-
ria dos problemas foi supera-
da e a instituição volta a ser 
habilitada para o recebimen-
to de repasses dos órgãos do 
governo e conseguiu de volta 
o  certificado de entidades be-
neficentes, que permite a isen-
ção de ISS e ouros tributos  e 
redução nas contas de água e 
energia.

Nesse período sem a aju-

da do governo, a creche tem 
sobrevivido da captação do 
telemarketing, suficiente às 
vezes apenas para a o paga-
mento dos 20 funcionários 
administrativos e outros 20 
do próprio telemarketing. 
Mas esse valor reduziu cerca 
de 15% em um ano – no início 
de 2016 eram cerca de 3 mil 
contribuintes e em 2017 são 
no máximo 2.600. Não sobra 
dinheiro para investimentos 
e melhorias. “Para qualquer 
obra, temos de correr atrás 
de parcerias e de ajuda dos 
empresários. Para voltar a 
conseguir o credenciamento, 
tivemos que fazer algumas 
adaptações exigidas pelo Cor-
po de Bombeiros nas redes 
hidráulica e elétrica”, conta a 
diretora  Dezilma Gomes Mar-
ques.

Uma parte dos problemas 
da parte física das instalações 

foi resolvida, mas o outro pré-
dio, construído há cinco anos 
com a ajuda da Embaixada 
do Japão para a ampliação da 
creche, continua sem alvará. 
“Construiram isso aqui no 
“tapa”, sem vistoria do Corpo 
de Bombeiros e da Secretaria 
de Educação, que depois exi-
giram que fossem feitas vá-
rias adaptações para a libera-
ção, mas não temos dinheiro”, 
afirma Dezilma. Com o novo 
prédio, a capacidade da cre-
che seria aumentada em mais 
60 crianças – atualmente são 
atendidas 90 crianças ente 
quatro meses e três anos de 
idade. 

Sem poder ampliar a capa-
cidade, a creche tem uma lis-
ta de espera de cerca de 200 
crianças, o dobro da capacida-
de atual. As vagas são selecio-
nadas pela Regional de Ensino 
do Guará, onde as inscrições 
podem ser feitas pessoalmen-
te ou através do telefone 156. 

Alimentos doados
As 90 crianças atendidas 

recebem quatro refeições diá-
rias – café, almoço, lanche da 
tarde e jantar -, preparados 

com alimentos não perecíveis 
das cestas básicas doados por 
apenados da Justiça e frutas e 
verduras doadas pelo progra-
ma Desperdício Zero da Cea-
sa.

Funcionária da Secretaria 
de Educação, Dezilma é obri-
gada a fazer uma verdadeira 
“ginástica” para dirigir a cre-
che. “Trabalho durante o dia 
no Jardim de Infância da 208 
Sul e saio de lá todos os dias 

às 17h para vir pra cá. É mui-
to corrido e cansativo, mas o 
resultado vale a pena”, diz ela. 
Cansada  da maratona, Dezil-
ma pensa em deixar a direção 
da creche, por considerar sua 
missão cumprida, mas teme 
por outra gestão desastrada 
como as do passado. “Precisa 
ser alguém que queira apenas 
se doar e dar continuidade ao 
que conseguimos chegar. Mas 
está difícil”, resigna-se.

A creche atende 90 crianças, mas poderia atender até 150 se o segundo prédio estivesse liberado

O telemarketing é responsável por quase todos os recursos em 
dinheiro. A cozinha prepara quatro lanches por dia

“Deixaram 
a creche em 

situação 
de quase 

insolvência. 
Tivemos muito 

trabalho para 
recuperá-la”

Dezilma Gomes 
Marques, diretora da 

creche da QE 38
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Parquinho infantil: foco de doenças

Os dois últimos gover-
nos, principalmente 
o de Agnelo Queiroz, 

espalharam equipamentos 
de ginástica, os chamados 
Pontos de Encontro Comu-
nitários (PECs), parquinhos 
infantis e campos de futebol 
de grama sintética em todo o 
Distrito Federal. Onde havia 
um espaço livre, lá foi insta-
lado um Pec, um campo ou 
um parquinho. O negócio era 
desafogar o grande lote des-
ses equipamentos adquiridos 
pela Novacap, sabe-se lá com 
que interesse. 

Como esse interesse não 
era o mais republicano, não 
houve preocupação com a ma-
nutenção desses equipamen-
tos após a instalação, uma vez 
que são feitos de material cor-
rosivo, que se deterioram com 
facilidade com o tempo e sob 
efeito das águas das chuvas. 
O resultado é que, cinco anos 

depois, muitos estão deterio-
rados e colocando em risco os 
usuários. O maior problema é 
com os parquinhos infantis, 
por causa da areia e da ter-

ra, usadas para amortecer as 
quedas das crianças.

Estudo realizado pela Uni-
versidade de Brasília (UnB) 
revela que a maioria desses 

parquinhos no DF está con-
taminada por parasitas do 
solo. De acordo com os pes-
quisadores Eleuza Rodrigues 
Machado e Rodrigo Gurgel 

Gonçalves, do Laboratório de 
Parasitologia Médica e Bio-
logia de Vetores da universi-
dade, a espécie mais comum, 
presente em todos os par-
ques, é a Ascaris lumbricoides, 
popularmente conhecida por 
“lombriga”.

O resultado foi impres-
sionante: em todos os locais 
onde aconteceu a coleta, foi 
encontrado pelo menos um 
tipo de parasita no solo. “A 
contaminação, nos casos dos 
parquinhos, se dá pelas fezes 
humanas, onde as larvas ha-
bitam, e pode provocar diar-
reia intensa, anemia e palidez, 
entre outras consequências 
capazes de atrapalhar o de-
senvolvimento da criança", 
afirma a pesquisadora Eleuza 
Machado.

 Franciele Soares reclama 
da falta de conscientização 
de alguns moradores do Gua-
rá, “que usam os parquinhos 

Pesquisa da Unb indica presença de parasitas que provocam diarréia e outras complicações 
nas crianças. Por falta de manutenção adequada, equipamentos estão mal conservados

Sem manutenção adequada, brinquedos também oferecem risco às crianças

POR WENDERSON BECKISTER
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para que seus cães façam suas 
necessidades fisiológicas, 
onde as crianças brincam”.  
Segundo ela, “os moradores 
colocam os cães dentro do 
cercado, os animais fazem 
suas necessidades na areia e 
o dono não recolhe. E muitas 
vezes, temos que tirar a crian-
ça de dentro do parquinho 

por conta também do risco da 
mordida dos animais “.

Os pais reclamam também 
das condições dos equipa-
mentos, muitos sem qualquer 
condições de uso.  “Não há 
manutenção. Meu filho já se 
machucou, sem falar da su-
jeira nesses espaços. O jeito é 
levar meu filho para o Parque 

da Cidade, porque no Guará 
está complicado “, reclama a 
moradora Fernanda Bruno 
dos Santos.

Contratação do serviço
Mas, de acordo com a Ad-

ministração do Guará, não 
falta manutenção nos parqui-
nhos. O administrador regio-

nal André Brandão garante 
que a recuperação e a limpeza 
são realizadas constantemen-
te. “No ano passado, o GDF 
abriu uma licitação para a 
contratação de empresas para 
a manutenção de todos os 
equipamentos de lazer já ins-
talados, mas o processo está 
no Tribunal de Contas do DF 
aguardando liberação para 
que possa ser publicado”, afir-
ma. Segundo ele, enquanto o 
governo não adquire equipa-

mentos especializados para 
esse tipo de serviço, equipes 
da Administração tem feito 
pequenos reparos, incluindo 
trocas de peças deterioradas.

O administrador pede para 
o próprio morador solicitar 
reparos nos parquinhos na 
na Administração Regional 
(3383.7262) ou a  fiscalização 
da Diretoria de Vigilância Sa-
nitária (Divisa), da Secretaria 
de Saúde, por meio do telefo-
ne 99269.3673.

CIDADE

“Os dentro do cercado, os animais fazem suas 
necessidades na areia e o dono não recolhe” 

reclama amoradora Franciele Soares 

A falta de manutenção e a sujeira tem afastado 
o filho de Fernanda Bruno dos Santos dos 

parquinhos do Guará 

Para o administrador regional André Brandão, não falta manutenção 
nos parquinhos e equipamentos serão trocados neste ano
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JOEL ALVES

Guará ViVo
ADOLPHO FUÍCA

Guará sustentáVel

Comitê de Gestão já!

Curta as rápidas
-ROUBO NOS PONTOS DE ONIBUS - 

Eles agem rápido utilizando veículos quando param no ponto ameaçam as pessoas 
com arma e levam celulares e pertences. Alguns usuários estão até evitando ficar na 
beira da pista até que o ônibus encoste.

- REFORMAS NAS ESCOLAS – 
Várias escolas do Guará colocaram a mão na massa e com a ajuda da comunidade 

fizeram algumas reformas. Bom exemplo a ser seguido.

-SORRISOS E TAPINHAS NAS COSTAS – 
Começam as reuniões políticas no Guará. Vários políticos já estão fazendo reuniões 

em vários pontos e discutindo soluções para a Cidade.  Seria bom se pelo menos parte 
dessas promessas se tornassem realidade. Ano que vem tem eleição.

- ANIVERSÁRIO DO GUARÁ – 
Em maio a Cidade comemora mais um ano de vida. As escolas começam os ensaios 

para o Desfile.

- ECONOMIA DE ÁGUA – 
Alguns moradores que economizaram estão recebendo carta da CAESB prometendo 

desconto nas próximas contas. É o cumprimento da Lei 4.341 de 2009 que vem escrito 
no verso da sua conta. 

Era uma vez . . . no Guará 
No início do Guará II, por volta de 1973, não havia escola e os alunos tinham que 

se deslocar até o Guará I. A Escola Classe 05, que fica próxima à divisa do Guará I com 
o Guara II, na QE 20, era a que tinha mais alunos oriundos do Guará II. Lá tinha várias 
turmas e as amizades se formaram. No pátio, a música “Preta, Pretinha” era o som da 
moda e vários namoricos surgiram. Era o começo do Guará II.

Vem aí a Escola Técnica Do Guará
Uma novela que pode ter um final feliz o Centro de Educação Profissional Articulado 

do Guará. Com as instalações praticamente prontas deverão ser entregues nos 
próximos dias. Mas ainda falta o capítulo final que é a aquisição de equipamentos para 
os laboratórios e o mobiliário, elementos fundamentais para o bom funcionamento. O 
processo pedagógico vem sendo preparado há mais de um ano.

Carnaguará agradou
 Uma festa carnavalesca para a família, esta foi a tônica do pré-carnaval realizado 

na pista central do Guará II próximo ao edificio Consei, na semana passada.. Além da 
corrida Kids com muitas crianças fantasiadas , também teve a festa para os pais na parte 
da tarde/noite. Uma festa de carnaval como não se via no Guará há muito tempo. O 
sorriso das crianças foi o que mais se viu durante o evento. Ano que vem tem mais.

Olá, amigos do Guará! Nesta 
coluna de hoje vou desta-
car essa ideia valiosa que é 

o Guará Sustentável. Isso envolve 
nossas unidades de conservação: 
o Parque Ecológico Ezechias He-
ringer e a Reserva do Guará. Exis-
tem instrumentos técnicos e cien-
tíficos que ordenam todo uso e 
manejo destes locais. Na verdade, 
para colocar esse conhecimento 
na prática é preciso um Comitê de 
Gestão. Esta instância é composta 
paritariamente por representan-
tes das entidades governamentais 
e da sociedade civil organizada 
que atuam nas unidades e nas 
suas zonas de amortecimento. 

A gestão integrada destes lo-
cais é feita com base em um Plano 
de Manejo, que é precedido por 
algumas oficinas para sua elabo-
ração. Em 2007 e 2008 realiza-
mos essas atividades, mas o Pla-
no de Manejo elaborado já ficou 
obsoleto, pois sua vigência tem 
cinco anos. Esse é um meio de 
fornecer subsídios para estabe-
lecermos estratégias que visam 
identificar, solucionar ou mini-
mizar problemas que o parque e 
a reserva têm. O Plano de Mane-
jo é um documento técnico que 
vai basear toda essa estrutura, 
no qual estão os fundamentos 
e objetivos gerais das unidades, 
seu zoneamento, além de nor-
mas que devem direcionar o uso 
da área e o manejo dos recursos 
naturais, inclusive as estrutu-
ras físicas necessárias para sua 
gestão, como trilhas, passarelas, 
pontes, áreas de acero, vias de 
circulação para proteção e fisca-
lização, ou seja, todo um prece-
dente de atribuições. 

É importante saber que o zo-
neamento tem como objetivo 
estabelecer zonas de proteção 
e tipos de uso que demandam 
distintos graus de proteção e in-
tervenção (zona intangível, zona 
primitiva, zona de uso intensivo, 
zona histórico-cultural, zona de 
recuperação, zona de uso espe-
cial). Ou seja, dentro do Plano de 
Manejo haverá todo esse zonea-
mento de como serão utilizadas 
essas zonas do Parque Ecológico.

Assim, se faz necessário que 
nós do Guará nos organizemos 
para cobrar de órgãos como a 
Secretaria de Meio Ambiente e o 
IBRAM que convoquem o Comitê 
de Gestão o mais rápido possível, 

que é o conselho consultivo do 
parque e da reserva. Isso vai per-
mitir a nós discutirmos e orien-
tarmos toda a sociedade. Neste 
sentido, no dia 13 de março a SA-
PEG (Sociedade dos Amigos do 
Parque e Reserva Ecológica do 
Guará) promoverá um seminário 
com este intuito. Será de manhã e 
à tarde no colégio Centrão. À noi-
te, ou numa faculdade, ou na Ad-
ministração do Guará, nos reuni-
remos com a comunidade para 
debater essas questões. Para esta 
ocasião, já temos confirmadas 
as presenças da presidente do 
IBRAM, Jane Vilas Bôas, e a presi-
dente da AGEFIS, Bruna Pinheiro, 
e também do pessoal da Novacap 
e Terracap.

Nesse evento, a SAPEG quer 
mostrar como é a formação do 
Comitê Gestor e do Plano de Ma-
nejo, pois já foi sugerida para 
nossa ONG a construção de es-
truturas para fazermos ativida-
des de educação ambiental. Os 
órgãos envolvidos, então, vão 
apresentar o que pode ser ofe-
recido para a implementação 
destas ações, como o cercamen-
to das áreas e a fiscalização que 
impedirá novas invasões.

Convido a todos também, no 
dia 12 de março, às 8h30 da ma-
nhã, para fazermos uma cami-
nhada no Parque e na Reserva do 
Guará. Faremos uma visita a dois 
pontos do córrego e à mata gale-
ria, onde vocês terão o prazer de 
conhecer vários exemplares ar-
bóreos, como o Jatobá, Copaíba, 
o Capitão do Mato, Gonçalo-al-
ves, espécies que inclusive estão 
em extinção no Cerrado. Essa é 
uma oportunidade para os que 
não conhecem o córrego do Gua-
rá, e para matar a saudade da-
queles que já conhecem. 

 Por último, quero lembrar 
que todo esse conhecimento téc-
nico e científico se encontra em 
leis federais, e o Distrito Federal 
também já fez a sua legislação, 
se integrando ao Sistema Nacio-
nal de Unidades de Conservação. 
O GDF agora prepara a regula-
mentação da legislação local. 
Em breve trarei informações 
sobre o que está acontecendo e 
o que está por vir desta verda-
deira ocupação do bem de nosso 
Parque Ecológico Ezechias He-
ringer.

Um abraço e até a próxima!
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A cidade já teve no total, 
18 administradores 
regionais, incluindo 

os quatro  que ficaram entre 
três a seis meses no cargo, 
interinamente ou não. Três 
deles repetiram a gestão  – 
Divino Alves, José Orlando e 
Heleno Carvalho, em perío-
dos diferentes, ou seja, não 
emenderam a gestão.  Divino 
se afastou da político há cer-
ca de cinco anos e se dedica 
à agropecuária no município 
de Natalândia, no Noroeste 
de Minas, mas continua mo-
rando na Quadra 1 do Park 
Way, bem do lado do Guará. 
José Orlando, conforme mos-
trou reportagem do Jornal 
do Guará em novembro, con-
tinua militando na política e 
nos movimentos da cidade, 
depois de um período afas-
tado de Brasília para cuidar 
do pai enfermo em Fortaleza.  
Mas, por onde anda Heleno 
Carvalho?

Heleno  Nogueira de Car-
valho surgiu no meio político 
pelas mãos do então sena-
dor Valmir Campelo Bezerra, 
hoje ministro aposentado do 
Tribunal de Contas da União.  
Mas,  quem o levou a Valmir 
foi o empresário Sérgio Kof-
fes, distribuidor da cervejaria 
Brahma no Distrito Federal, 
onde Heleno era gerente de 
Marketing.

 Antes de assumir a Ad-
ministração do Guará, Hele-
no era muito conhecido da 
comunidade, por causa do 
patrocínio que a Brahma pro-
movia em festas, eventos e na 
torcida do Clube de Regatas 
Guará, que enchia o estádio 
do Cave nas manhãs de do-
mingo.  Da experiência como 
gerente de Marketing de uma 
poderosa cervejaria, ele trou-
xe o dinamismo para ajudar 
na busca por recursos e na 
descoberta de caminhos por 
onde passa a influência políti-
ca e, por tabela, o destino das 
obras e investimentos. 

Tinha autonomia
Heleno Carvalho foi admi-

nistrador  na época em que 

os administradores regionais 
tinham certa autonomia para 
decidir o que a cidade preci-
sava e não dependiam tanto 
dos seus padrinhos políticos 
como é atualmente. “Na mi-
nha época, atendíamos aos 
interesses primeiro do gover-
nador. Hoje, os administra-
dores regionais se reportam 
diretamente aos seus padri-
nhos políticos, que determi-
nam o que deve ser feito na 
cidade e como eles devem se 
comportar. É por isso que os 
governadores são mal avalia-
dos, porque perderam seus 
principais cabos eleitorais, no 
caso, os administradores re-
gionais, e seus vínculos com a 
comunidade”, critica Heleno.

Do morador ativo de anti-
gamente, pouco se vê de Hele-
no Carvalho, que passou por 
um certo período de hiberna-
ção, embora ele jure que não. 
“Estou sempre acompanhan-
do o que acontece na cidade, 

através dos grupos socais. 
Não estou participando ativa-
mente dos movimentos polí-
ticos, mas posso voltar, desde 
que me identifique com um 
projeto ou com candidatos”, 
afirma.  A última participação 
dele na política foi na malo-
grada candidatura de Arruda 
para governador nas eleições 
de 2014. “Se ele conseguir se 
candidatar em 2018, tô den-
tro!”.

Gerente do Projeto Orla
Depois de ter sido admi-

nistrador do Guará no último 
Governo Roriz, Heleno foi ge-
rente do Projeto Orla no nos 
dois anos e meio do Gover-
no Arruda,  e foi o responsá-
vel pela implantação da área 
de alimentação e lazer nas 
proximidades da Ponte JK, 
a terceira ponte. “Tínhamos 
um projeto lindo para aquela 
área, infelizmente interrom-
pido com a saída do Arruda. 

Bem melhor do que fizeram 
depois”, avalia. Por causa da 
sua boa popularidade como 
administrador do Guará, ele  
foi cotado para ser candidato 
a deputado distrital, mas não 
quis. “Meu perfil  é de executi-
vo. Nunca me idenfiquei com 
o legislativo. Gosto de fazer e 
não só de planejar”.

Enquanto administrador 
regional do Guará, as princi-
pais obras das suas gestões 
foi a desativação das três la-
gos de oxidação, que tanto 
incomodava os moradores, a 
reforma de todas as praças da 
cidade, as obras de drenagem 
que acabaram com alagamen-
tos nas QEs 17, 19,  e a refor-
ma das escolas públicas. “Fui 
o único administrador que 
entrou nas escolas para fazer 
as reformas, contra a vontade 
do próprio diretor da Regio-
nal de Ensino da época e da 
Secretaria de Educação. Pedi 
o aval do governador Roriz e 

fiz”, conta.
Há cerca de dois anos, He-

leno mudou-se para Tagua-
tinga, para que o filho João 
Victor, de 14 anos, pudesse 
conviver com os avós mater-
nos e a família da mãe, Carla,  
“já que ele não teve a oportu-
nidade de sequer conhecer 
os avós paternos”, explica o 
ex-administrador, que pre-
tende voltar a morar no Gua-
rá assim que o filho passar o 
período da adolescência. “Fui 
criado no Guará e onde con-
tinua morando a maioria dos 
meus irmãos e dos amigos. É 
a cidade que amo e que consi-
dero como a minha natal”, diz 
o mineiro de Patos de Minas, 
de onde veio ainda criança 
para Brasília acompanhan-
do o pai em busca de opor-
tunidades.

“Diga aí que estou na 
área. Pronto para volta a 
atuar!”, pede, ao encerrar a 
entrevista.

Por onde anda??

“Vou voltar a participar mais da vida da cidade e da política”, promete o ex-administrador do Guará

Heleno Carvalho Administrador regional  
do Guará por duas vezes
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O Guará no reinado do Momo
Nem a chuva conseguiu arrefe-

cer a animação dos foliões e 
de quem foi apenas apreciar 

o primeiro Carnaguará, no sábado 
passado, na avenida central do Gua-
rá II. Cerca de 3 mil pessoas dança-
ram animadamente, ao som da esco-
la de samba Império do Guará e da 
cantora Dhi Ribeiro.

O aquecimento da festa começou 
na semana anterior, com a corrida 
Marotinha, que teve a participa-
ção de mais de 500 crianças, na via 
central do Guará II.  Às 14h, o grupo 
Resenha do Samba  subiu ao palco 
e levou o melhor do samba para o 
público que enfrentou o forte calor; 
as 16h foi a vez do grupo Circulô 
animar os foliões com o melhor do 
Axé  -  a banda interagiu com o pú-
blico e em especial com as crianças, 
que cantavam e seguiam as coreo-
grafias; às 20h foi o esperado Bloco 
Santo Pecado incendiar a multidão, 
tocando clássicos do rock nacional e 
mpb  no melhor estilo carnavalesco. 
Nos intervalos, o DJ Miguel animava 
a galera .

Segundo Miguel Edgar, um dos 
organizadores junto com as pro-
motoras Tâmara Mansur e Mayara 
Franco (do grupo Mães e Amigas do 
Guará), “o evento veio para ficar  e foi 
pensado na família guaraense e para 
relembrar os carnavais de outrora”.  
Para o próximo ano, a ideia é lançar 
um bloco dentro do Carnaguará e fa-
zer também a ressaca do carnaval.



Secretaria de
Fazenda

G O V E R N O  D E  Saiba mais detalhes sobre a educação em Brasília:
www.brasilia.df.gov.br/brasilianorumocerto/educacao

Todas as crianças de 4 a 5 anos, inscritas 

no 156, foram atendidas. 

Foram entregues 20 novas creches e 

15 novas escolas. 

3.300 professores temporários estão prontos para 

entrar em sala de aula sempre que for preciso. 

211 professores efetivos nomeados e aberto 

concurso para mais 2 mil vagas permanentes.

43% dos alunos que ingressaram pelo PAS na 

UnB vieram da rede pública. 

As 42 mil vagas oferecidas pelos Centros 

Interescolares de Línguas (CILs) foram preenchidas. 

UNIVERSALIZAÇÃO DO ENSINO PARA 
CRIANÇAS DE 4 A 5 ANOS. UMA DAS 
AÇÕES QUE MOSTRA QUE NOSSA 
EDUCAÇÃO ESTÁ 
NO RUMO CERTO.

UNIVERSALIZAÇÃO DO ENSINO PARA 
CRIANÇAS DE 4 A 5 ANOS. UMA DAS 
AÇÕES QUE MOSTRA QUE NOSSA 
EDUCAÇÃO ESTÁ 
NO RUMO CERTO.

Meu fi lho eu consegui pelo 156. Ele tá adorando, 
eu tô bem satisfeita. É uma coisa que a gente, 
que trabalha e precisa sair, necessita muito.

AURILÉA FERREIRA, 
mãe do Vitor, aluno de uma das novas creches. 

EDUCAÇÃO ESTÁ 
NO RUMO CERTO.



3 A 10 DE MARÇO DE 2017JORNAL DO GUARÁ 15 

JOSÉ GURGEL

umas e outras

Agora é cinza
Depois dos festejos de Momo, aos trancos e 

barrancos chegamos à quarta feira de Cinzas, 
depois de muito riso, muita alegria, alguns milhões 
de palhaços, Arlequim curtindo uma ressaca com 
Colombina provavelmente grávida ou divorciada.

O mais importante é que o Brasil viu e sentiu, 
alguns mais, outros menos, mas a Mangueira entrou 
com tudo que tinha direito. Os insensíveis, como 
sempre, dormiram.

Aqui no DF, apesar da quebradeira dos cofres 
públicos sendo jogada na cara dos contribuintes, o 
gasto foi generoso.

Quando lembramos da choradeira diária do GDF 
que chega a amolecer os corações mais duros, já 
que para nada existem recursos, mas para festas a 
torneira está sempre aberta para proporcionar o 
circo nosso de cada dia. Posso garantir de antemão 
que festas é o que menos interessa por aqui, onde 
outros problemas se avolumam de forma quase 
incontrolável. Parece que a cegueira nossa de cada 
dia não nos deixa enxergar isso.

A população precisa acordar, está passando da 
hora do DF tomar um rumo, não podemos esperar 
os salvadores da pátria, que sempre de plantão mas 
com a inépcia de sempre estão colocando o bloco na 
rua com as promessas manjadas de sempre.

Quanto mais próximos ficamos das eleições, mais 
esses enganadores que sempre estiveram com os 
incompetentes que a muito reinam no DF, aparecem. 
Vamos esperar que a população crie vergonha na 
próxima eleição.

Não podemos mais continuar sangrando, 
pagando um preço tão alto, sem ter o retorno que 
queremos e merecemos. Vamos colocar as coisas nos 
eixos para voltarmos a ter esperança que as coisas 
por aqui podem melhorar e muito, só depende de 
nós.

Segurança, Saúde e Educação pedem socorro, 
não para desfilar ou sambar, mas para funcionar 
realmente.

Desquite 
O carnaval nem bem começou e o índice nacional 

de divórcios subiu mais do que o esperado. Aqui 
pelo Guará não podia ser diferente ,cada hora temos 
conhecimento de um novo caso.

Quem gosta dessa zorra é o Caixa Preta que 
aproveita e vem logo me contar um caso novo. 
Vamos lá para o Porcão para ver a turma cair nos 
braços de Momo, aprontando cada uma difícil de 
acreditar, mas no carnaval pode, ainda mais aliado às 
generosas doses de cachaça misturada com cerveja 
e catuaba selvagem. Sim, é aquela que você no dia 
seguinte pede a morte, mas ela ri e te deixa de cama 
vomitando mais que urubu novo.

O que acho mais interessante são os blocos de 
sujos, o pessoal é muito criativo, o mais comum é 
roubar o vestido da mãe ou da namorada e cair na 
farra cantando “Mamãe eu quero mamar”… fazendo 
aqueles trejeitos que sempre teve vontade de fazer 
e agora tem uma boa desculpa para “soltar a franga” 
sem ficar inibido.

Muitos mostram uma desinibição acima do 
normal, tal a desenvoltura com aquela fantasia, 
parece que o uso já vem de algum tempo.

Fica uma ligeira impressão que muitos pedem 
que o carnaval dure o resto do ano para não precisar 
tirar aquela fantasia que lhe cai tão bem, sem 
precisar ouvir palavras de recriminação, muitos 
sorriem em sinal de aprovação.

Algumas namoradas é que não ficam nem um 
pouco satisfeitas, com a pulga atrás da orelha em 
ver aquele garanhão amado, tão desinibido dentro 
daqueles trajes femininos.

Oh glória!!!!  



Agora você pode dizer  
que foi às compras e acabar  

voltando com um carro novo
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A BALI  
CHEGOU AO  
JK SHOPPING

R$ 798,00Nada de entrada
e 60 parcelas de

MOBI 4 PORTAS

Mobi Easy 4 portas 16/17 pintura sólida, básico, por apenas R$ 29.990,00 à vista ou 60x de 798,00. Valor total financiado R$ 47.880,00. 
Taxa de 1,55% a.m. Taxa de Cadastro não inclusa no financiamento. Cadastro sujeito a aprovação. Promoção valida até 15/03/2017.

Condições de pagamento que cabem no seu 
bolso e uma equipe pronta para lhe atender. 
Chegou sua nova loja Fiat bem pertinho de você.
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